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História fundamental nº 23
Convenção de Lions Clubs Internacional
Legenda da fotografia: Leões na Convenção Internacional de 1925 em Cedar Point, Ohio, EUA. 
Em 1925, quando Lions Clubs International tinha apenas 8 anos de idade, a convenção anual foi realizada em Cedar Point, Ohio, EUA, nas margens do Lago Erie. Os Leões de Ohio se prepararam para receber 4.000 participantes.
Na verdade, 7.500 Leões se deslocaram a Cedar Point. A Revista LION de agosto de 1925 reportou que "era um homem de sorte aquele que tinha conseguido um quarto com banheiro, mesmo que tivesse que compartilhá-lo com alguém. Muitos diziam que tinha sorte quem tivesse conseguido qualquer quarto".
Foi nessa convenção que Helen Keller, um ícone americano que era tanto surda como cega, falou aos Leões reunidos e os convocou a se tornarem "Paladinos dos Cegos" na cruzada contra a escuridão.
O Presidente Internacional Entrante de Lions Clubs International Ben F. Jones de Newark, New Jersey, EUA, chamou esta convenção a maior já realizada. "Aqueles que não contavam com o número sem precedentes de delegados e convidados, tenho certeza de que continuarão sorrindo", disse Jones. "Estamos muito contentes por esta grande associação estar preparando homens de visão, homens estes que vão nos liderar e ajudar os governos a nos conduzirem ao maior futuro que a história já registrou". 
A Convenção de Lions Clubs International, que tem sido realizada anualmente com exceção de 1945, torna-se maior, mais forte e melhor a cada ano. Na convenção de 1933 em St. Louis, Missouri, EUA, foi aprovada uma resolução que declarava que em convenções futuras, seria tocado o hino nacional de cada país representado por um Lions Clube. Esta prática mais tarde resultou no Desfile das Nações, que em 2015 contou com 10.000 Leões de 120 países, muitas vezes marchando juntos nos trajes tradicionais dos países de origem. 
Em cada convenção internacional há a eleição de um novo presidente internacional, uma competição empolgante de Fanfarras Estaduais de Lions, vários seminários, a oportunidade de rever velhos amigos e fazer novos. 
O Ex-Presidente Internacional Brian Stevenson, de Alberta, no Canadá, que serviu em 1987-1988, lembra-se das convenções como um momento para tratar de assuntos dos clubes e de passar tempo com os amigos de diferentes partes do mundo. "É um dos principais benefícios, as amizades que você faz. Atraímos pessoas de todas as camadas sociais". Os Leões reunidos em Honolulu para a Convenção Internacional de 2015 concordaram, dizendo: "O mundo é tão grande, mas assim que a gente se reúne, ele torna-se um lugar bem pequeno".
A convenção de 2015 foi uma das maiores convenções dos últimos anos. Cerca de 20.000 Leões e suas famílias passaram cinco dias se divertindo e aprendendo mais sobre Lions. Foram homenageados Wei Jin Qian, 13 anos, da China, vencedora do Concurso Internacional do Cartaz sobre a Paz de 2015, e Jalen Ballard de Toledo, Ohio, EUA, vencedor do Concurso Internacional de Redação de Lions para os jovens deficientes visuais. A instituição de caridade internacional Save the Children recebeu o Prêmio Humanitário do Lions de 2015. 
"Conhecer pessoas de todas as esferas da vida, vindas de diferentes partes do mundo é tão envolvente, tão maravilhoso", disse um participante de uma convenção recente. A convenção internacional é uma oportunidade única de conferir o crescimento dos Lions clubes e avaliar não apenas por que, mas como os Leões continuarão a servir em todo o mundo por mais de um século.
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